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Palavra 
da Diretoria

PHOTO FROM FREEPIK.COM

“A 
vida é o dever que nós 
trouxemos para fazer 
em casa”. Esta frase 

de um poema de Mario Quintana 
respalda o que se pretende 
transmitir ao apresentar este 
Relatório. 

Nesses 51 anos de vida, a Cabesp tem se pautado no seu principal dever: 
oferecer assistência à saúde aos seus beneficiários com qualidade e 
eficiência, por meio de boa gestão, controle e transparência, avaliando as 
melhores estratégias para manter a sustentabilidade financeira.
 
Em resposta aos desafios de 2019 – ano bastante complexo para o setor de 
saúde como um todo – e na busca por uma melhoria contínua, a associação 
estudou diversas alternativas para promover maior equilíbrio entre 
receitas e despesas, implementando  novas medidas de acompanhamento 
e controle de uso da assistência. Em paralelo, adotou gestão à vista dos 
indicadores de qualidade, buscando reduzir desperdícios e alcançar 
patamares de custos que possam ser suportados a longo prazo e desfechos 
clínicos mais favoráveis.
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Há fatores determinantes que tipificam a realidade do mercado de saúde e elevam 
os custos, a saber, o aumento da expectativa de vida, a prevalência das doenças 
crônicas e a evolução tecnológica.  Neste relatório será possível observar que, em 
2019, por exemplo, foram destinados R$ 702 milhões para a assistência médica 
prestada aos beneficiários do plano Assistência Direta, refletindo um aumento de 14% 
comparativamente aos valores dispendidos em 2018 (R$ 618 milhões), crescimento 
mais de 3 vezes acima da inflação de 4,31% no período medida pelo IPCA.
 
Essa evolução dos custos consiste em um dos principais desafios para assegurar a 
disponibilidade de recursos financeiros necessários para garantir a assistência à saúde 
para todos os beneficiários. É fato que o aumento do custeio, ainda em implantação, 
promoveu uma melhora na sinistralidade per capita desse plano, que reduziu de 388% 
em 2017 para 271% em 2019 e ainda deve diminuir até setembro de 2020, quando se 
alcançará a última fase desse reajuste, mesmo assim, o índice que se espera atingir com 
essas mudanças não será suficiente para promover o equilíbrio financeiro do plano a 
longo prazo, que, devido à dinâmica da evolução de nossos custos, tenderá a voltar ao 
nível de sinistralidade anterior à alteração do custeio num prazo relativamente curto.
 
Para fazer frente a esse cenário e garantir sua perenidade, a Cabesp deverá se 
adequar às melhores práticas de mercado, tendo como ponto nevrálgico, a solucionar, 
a adequação da rede credenciada às necessidades atuais. Mas a principal mudança 
precisa vir de cada um de nós, da consciência quanto ao uso do plano, do entendimento 
de que quantidade não é proporcional à qualidade, de que menos pode ser mais 
quando se trata de gestão de riscos em saúde.
 
Nosso compromisso maior é administrar os produtos e serviços de forma perene, por 
meio de um modelo de gestão que privilegie o atendimento humanizado, a redução 
de riscos, a prevenção de doenças e a promoção da saúde, para garantir qualidade 
de vida para todos. O uso consciente do plano é a melhor forma de assegurar a 
sustentabilidade. Os tempos pedem novas atitudes; divergir é saudável, mas um 
trabalho conjunto é imprescindível. Cabe a nós, todos nós, assegurarmos o futuro da 
Cabesp.
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Nossos 
Compromissos

Missão
Assegurar assistência à saúde aos nossos beneficiários, em uma relação 
de agilidade, confiança e transparência.

Visão
Ser empresa de referência entre as melhores da área de saúde, tanto para 
beneficiários como para prestadores de serviços.

Valores
•	Orientar ações de forma profissional, ética e transparente;
•	Manter relacionamento respeitoso e proativo com os beneficiários 	

	 e prestadores;
•	Manter a integridade e sigilo das informações dos beneficiários;
•	Valorizar o capital humano interno na busca da excelência;
•	Manter sinergia, confiança e comprometimento nas relações com 	

	 todos os stakeholders (1)

(1) Stakeholders: termo de origem inglesa que significa parte interessada. Utilizado sobretudo 
na Administração de Empresas e, nesse contexto, designa os indivíduos e grupos sociais que 
de alguma forma influenciam ou são influenciados por uma empresa (clientes, colaboradores, 
fornecedores, etc.)

É 
fundamental para a 
Cabesp a atuação justa, 
ética e imparcial dos 
seus colaboradores, além 

de conduta aderente à missão, 
visão e valores corporativos.
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Governança 
Corporativa

V
isando manter 
transparência em suas 
decisões, a CABESP 
conta com governança 

forte em seus comitês:

Diretoria Executiva: com a participação da Diretora Presidente 
e Diretores de Operações, Financeiro e Administrativo, é o fórum no qual são tomadas 
decisões operacionais e estratégicas relativas à rotina da empresa, sempre em 
consonância com o Estatuto da Associação, de forma a garantir a sustentabilidade 
dos planos de assistência à saúde.

Conselho Fiscal: composto por cinco membros efetivos e seus 
respectivos suplentes, tem como principal função avaliar a condução dos negócios e 
atividades da associação, manifestando-se sobre temas encaminhados pela diretoria 
para sua apreciação. Emite parecer trimestral sobre os valores da Cabesp. 

Comitê de Compras: fórum mensal de deliberação para aquisição 
e contratação de bens ou serviços (exceto fornecedores da Saúde) composto por 
Diretores e gestores das áreas, analisando sua real necessidade e opções viáveis 
disponíveis, buscando a eficiência e a racionalização dos recursos para o melhor 
desempenho operacional da Cabesp.

Comitê Gestor de Tecnologia: fórum anual composto pelos 
Diretores e gestor de Tecnologia, para definição das ações e prioridades das áreas, 
visando o direcionamento dos recursos e esforços de Tecnologia ao alcance dos 
objetivos estratégicos da Associação.
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Colaboradores

2%
20%
12%
15%

50%

ESCOLARIDADE

Pós-Graduação Incompleto 

Pós-Graduação Completo 

Ensino Médio

Superior Incompleto 

Superior Completo

Até 5 anos           >20anos11 a 20 anos
63% 27%

18%
40%
24%
18%

5% 5%

Tempo de Empresa – em anos 

Gênero

6 a 10 anos

HomensMulheres

35%
65% Até 30

31 a40

41 a50

acima de 51

Faixa Etária

D
iversidade é imprescindível para a 
governança. A Cabesp conta com 
163 colaboradores, com formações e 
qualificações técnicas variadas, o que 

confere mais dinamismo e pluralidade de opinião 
no encaminhamento de questões inerentes ao 
trabalho e um ambiente corporativo respeitoso e 
colaborativo.  

PHOTO FROM FREEPIK.COM

Quanto à formação, mais de 70% possuem ensino superior 
completo e mais de 22% possuem ou cursam pós-graduação

Cresceu a participação feminina na empresa, de 61% em 2018 
para 65% em 2019. 
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Perfil

Assistência Direta:  

Faixa etária

80 ou mais

70 a 79

60 a 69

50 a 59

40 a 49

30 a 39

Abaixo de 30

Homens

Mulheres

4%6%
13%

23%
10%

3%
0.3%
3%

12%
15%

5%
2%

0.2%
3%

Uma redução de quase 6% no total de beneficiários ocorreu em 2019.  Essa redução 
foi maior no Cabesp Família, cerca de 11%. Já no Cabesp Assistência Direta, o 
decréscimo foi de aproximadamente 4%.

Distribuição por idade e sexo dos beneficiários
O perfil do público mantém-se estável. Predomina o gênero feminino, sendo  a 
idade média no Plano Assistência Direta de 64 anos e no Cabesp Família de 39 
anos. 

 

66.204 
62.155

58.649

2017 2018 2019

TOTAL DE BENEFICIÁRIOS -  POR PLANO

Assistência Direta Cabesp Familia Total Dos Planos

47.649

18.555 
44.381 

14.268

46.081 

16.074 
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Cabesp Família:  

Homens

Mulheres

Faixa etária

80 ou mais

70 a 79

60 a 69

50 a 59

40 a 49

30 a 39

Abaixo de 30

2%7%
1%2%

3%3%
3%5%

6%7%
12%16%

16%17%

Cabe destaque para o crescimento da população centenária, que em 2009 
totalizava 9 beneficiários e em 2019 somam 52 nessa faixa etária.

Em relação à distribuição geográfica da população, no plano Assistência Direta, 
53% dos beneficiários estão no interior de São Paulo, 35% na Capital e Grande São 
Paulo e 12% em outros Estados. A distribuição no Cabesp Família é diferente, uma 
vez que 65% concentram-se na Capital e Grande São Paulo e 28% no interior.

35%
53%

4% 8%

SP e GRDSP Interior SP RJ MG ES Outros Estados

Assistência Direta:  

Por Região

Cabesp Família:  

65%
28%

2% 5%

Por região

SP e GRDSP Interior SP RJ MG ES Outros Estados
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Quantidade não é sinônimo de qualidade. Essa é a conclusão dos estudos 
realizados pela Cabesp em relação às boas práticas do setor de saúde no que 
tange à qualificação e remuneração de prestadores de serviços da saúde.

No sentido de revitalizar a rede credenciada e atender às regulamentações do 
setor, uma ampla revisão da Rede Credenciada foi realizada no decorrer do ano. Esse 
trabalho resultou na atualização de 89% dos contratos. Esse movimento fez com que 
alguns prestadores optassem pela rescisão contratual, na maioria, porque já haviam 
encerrado suas atividades, ou por baixa demanda na região onde estão localizados, 
ou ainda, por falta de interesse comercial. Estabelecimentos sem atendimento nos 
últimos doze meses foram inativados, conforme prevê legislação.

Os estudos de modelos de atendimento e remuneração propiciaram uma visão 
panorâmica da rede credenciada. É significativo o número de hospitais situados 
na capital de São Paulo. A oferta atual de 13 mil leitos supera a necessidade que, 
historicamente, não ultrapassou os 185 leitos simultaneamente. Em média, a relação 
é de um prestador para oito beneficiários. 

Embora a Cabesp propicie o atendimento em hospitais que são referência no 
mercado, esse perfil não se aplica a 100% deles, entendendo que nem todos possuem 
as certificações recomendadas pelo setor e pela própria ANS.

Observa-se que a busca por um conjunto de práticas e protocolos médicos já 
consolidados no setor para determinados procedimentos vêm conferindo menores 
riscos aos beneficiários e maiores êxitos nos tratamentos.                                                 

Rede Credenciada

Médicos
/Consultórios 
Médicos

2.024
Clínicas
Médicas

2.040
Hospitais
/Hospital Dia
/Pronto Socorro

364
Laboratórios
/Serviços de 
Diagnose

985
Clínicas
/Consultórios 
Odontológicos

1.014
Clínicas
/Consultórios 
de Terapias

840

3D FROM TURBOSQUID.COM
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Assistência à Saúde

Indicadores de utilização
A redução significativa do total de beneficiários, aliada às iniciativas para promoção 
da saúde, não implicaram em queda nos números de atendimento, como seria 
esperado. Ao contrário, os indicadores mostram aumento, em 2019, na utilização de 
todas as modalidades de assistência - consultas, exames, internações. Esse cenário 
preocupa, uma vez que os custos de saúde sobem de modo acelerado.

A 
segurança e o bem-estar dos beneficiários 
nortearam a gestão dos processos 
relacionados à assistência à saúde em 2019. 
Medidas pontuais proporcionaram avanços 

quanto à humanização e eficácia dos tratamentos, 
que se basearam no uso das melhores práticas 
adotadas pelo setor, privilegiando condutas médicas 
já consagradas pelos especialistas. 

Assistência Direta Cabesp Família

56.1% 

6,4

5,2 

20.9% 

5,6 dias 

58.8% 

8,4 

5,1 

30.7% 

5,0 dias 

Taxa de utilização  

Consultas por beneficiários

Exames por consulta

Taxa de internação

Permanência internação 

2017 2018 2019
2019

(>59 anos)  
TOTAL

= ou
>59 anos  

  

CABESP UNIDAS (Biênio)

* fonte: Pesquisa Unidas AutoGestão em Saúde 2017/2018

Consulta por beneficiário/ano  

Exames por beneficiário/ano  

Exames por consulta  

Taxa de internação**  

Tempo de permanência hospitalar (dias)  

% Beneficiários com 59 anos ou mais

7,3

37

5,1

24,6%

5,3

54%

7,2

36

5,0

27,4%

5,0

58%

8,7

46,5

5,4

34%

5,4

-

7,8

40

5,1

28%

5,1

60,6%

5,1

26,1

5,1

14%

4,5

-

6,7

37,7

5,7

19,9%

6,1

-

Para a faixa etária superior a 59 anos, observa-se um aumento significativo dos 
indicadores de uso em relação ao mercado de Autogestão.

Apesar de registrar idade média inferior ao plano Assistência Direta, a população 
do Cabesp Família revela utilização semelhante.
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472.491
Consultas

2.421.890
Exames

16.867
Internações

361.143
Tratamentos seriados

Principais números 
de atendimento

As especialidades mais procuradas nas consultas foram clínica médica, ortopedia, 
cardiologia, oftalmologia, ginecologia e dermatologia.

Nos exames, percebe-se uma concentração em análises clínicas e laboratoriais. 
Menos relevantes em quantidade, porém mais significativos em custo, estão os 
exames de imagem.

Mais da metade das internações ocorrem para tratamento clínico, sendo 
relevantes também as cirúrgicas. Internações pediátricas e psiquiátricas ocorrem 
com menor frequência. 

Dentre os tratamentos seriados, destacam-se as sessões de fisioterapia e 
psicoterapia.
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Desospitalização segura
Um novo modelo de assistência dirigido principalmente aos casos de internações 
prolongadas foi adotado em 2019. O acompanhamento efetivo do corpo médico da 
Cabesp, em conjunto com o médico assistente do beneficiário, vem assegurando 
melhores resultados nos tratamentos e a adequação do tempo de internação à real 
necessidade do paciente, de forma a minimizar riscos e, sem dúvida, desperdício 
de recursos. Todo processo está voltado a uma assistência mais humanizada e à 
busca de conforto e acolhimento emocional à família.

Intensificação de juntas médicas
Prevista pela ANS, a junta médica/odontológica é adotada no caso de divergência 
entre a operadora de saúde e o médico (ou dentista) quanto à indicação de um 
procedimento ou utilização de materiais especiais. Em 2019, essa prática foi 
fortalecida com o objetivo de conferir um olhar técnico em busca da melhor conduta 
clínica para o beneficiário. A junta é composta pelo médico/dentista assistente, 
por um profissional da Cabesp e por um especialista escolhido em comum acordo. 

Gestão 
da Saúde

O ano de 2019 registrou significativa 
evolução na gestão dos processos 
relacionados à internação.  

O bem-estar e a recuperação dos pacientes 
constituíram o principal foco das ações 
desenvolvidas.
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Visitas para acompanhamento de internações
Mais de doze mil visitas de acompanhamento das internações foram realizadas 
em 2019. Focada na validação dos tratamentos e atuando de forma proativa nos 
processos de autorização, a prática consiste na análise da qualidade assistencial 
prestada aos beneficiários. A atividade é exercida por médicos e enfermeiros 
da Cabesp, que discutem com as equipes assistentes as condutas e tratamentos 
propostos.

Remuneração por desfecho clínico
A Cabesp vem implementando nova modalidade de remuneração atrelada à 
qualidade de serviço e ao resultado em saúde para o beneficiário. Trata-se de 
pagamento por pacotes, em que um valor fixo é estabelecido para determinados 
procedimentos, além da implementação da diária global. O modelo, bem-sucedido 
internacionalmente, produz maior eficiência no desfecho clínico, agilidade no 
atendimento e reduz desperdícios.

Análise de Dispersão
A Cabesp possui monitoramento contínuo do uso da assistência na rede credenciada 
para identificar os beneficiários que utilizam determinado procedimento acima da 
frequência habitual. O propósito é entender as causas da alta frequência na utilização 
e, assim, indicar tratamentos mais resolutivos e especializados, adequando-os às 
necessidades do usuário.  
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A 
longevidade é uma conquista do ser humano e de 
toda a sociedade, mas a Cabesp deve estar atenta aos 
cuidados que as novas perspectivas de vida podem 
trazer à sua população. Cresce a incidência de doenças, 

tais como hipertensão, diabetes e câncer. Mudanças de atitudes e 
práticas preventivas constituem o principal caminho para se viver 
mais e melhor. A Cabesp estimula os beneficiários a adotarem 
hábitos saudáveis no dia a dia, por meio de publicações de 
informes periódicos. Também tem implementado os seguintes 
programas de prevenção à saúde aprovados pela ANS:

Prevenção de Câncer de Colo de Útero: o programa é 
dirigido às mulheres entre 25 e 59 anos que não realizaram papanicolau nos últimos 
12 meses. A taxa de retorno, em 2019, atingiu 20% da população convidada a realizar 
o exame preventivo.

Prevenção de Câncer de Próstata: voltado aos homens de 
45 a 75 anos que não realizaram PSA ou consulta urológica nos últimos 12 meses. A 
taxa de retorno foi de 42% da população convidada a realizar o exame preventivo 
anualmente.

Prevenção de Câncer de Mama: participam do programa 
mulheres entre 40 a 69 anos que não realizaram mamografia nos últimos 12 meses. 
Da população convidada a realizar o exame preventivo, tivemos uma taxa de retorno 
de 38%, no último ano. 

Programa PATER: acompanhar a evolução clínica dos beneficiários 
acima de 60 anos, com mobilidade reduzida. Este é objetivo do programa que 
oferece atendimentos domiciliares bimestrais de médico e enfermeiro, além da 
disponibilização de uma central de atendimento 24 horas para fornecer orientações 
de saúde. O total de 667 pessoas fez parte do PATER, em 2019.

Prevenção 
à Saúde
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Canais de Atendimento
Os efeitos na melhoria do 
atendimento estão ilustrados 
a seguir: do total de 173 mil 
atendimentos, 76% foram 
realizados pelo Disque Cabesp. 
Os principais motivos das 
manifestações dos beneficiários 
são obtenção de informações 
gerais e solicitações de serviços, 
como atualização cadastral, 
emissão de carteirinha, entre 
outros. 
As reclamações representaram 
cerca de 1% do volume de 
demandas.

DIA E NOITE COM VOCÊ

0800 722-2636
4004-2636

DIA E NOITE COM VOCÊ

0800 722-2636
4004-2636

Proporcionar experiência positiva 
com resolução das necessidades 
dos beneficiários já no seu 
primeiro contato. Esse objetivo 

pautou o trabalho da Central de 
Atendimento, que registrou uma queda 
de 12% nos acionamentos em 2019. 
Contribuiu para o resultado positivo a 
capacitação dos profissionais do Disque 
Cabesp, que receberam treinamentos 
sob medida, baseados na análise das 
principais demandas apresentadas, 
evitando mais de um acionamento para 
uma mesma demanda. 131 

Mil Ligações

Ouvidoria

69%
28%

2%
0,4%

Reclamação

Informação

Sugestão

Elogio

O 
acompanhamento diário das manifestações 
abertas pela Ouvidoria, que totalizou 453 
acionamentos, permitiu reduzir o prazo de 
resposta em 60% do tempo, comparado ao 

praticado em 2018. Hoje, a maioria das manifestações 
é concluída em 2 dias. As reclamações em geral estão 
relacionadas à Autorização de Procedimento e Reembolso.

Fale Conosco

32 
Mil demandas

Presencial

10
Mil atendimentos

453 
Acionamentos em 2019

83% 
Informação

14% 
Solicitação

2% 
Cancelamento

1%
 Reclamação
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Cabesp na palma da sua mão
A Cabesp dispõe, desde 2018, de um novo aplicativo moderno e de manuseio 
simples. Apesar da facilidade, ainda é pequeno o número de beneficiários que 
usufruem do conforto e agilidade oferecidos por essa tecnologia: menos de 14% do 
total. Experimente! 
Conheça abaixo as funcionalidades do nosso aplicativo:

Rede Credenciada
Em poucos cliques, obtenha informações de 
toda Rede Credenciada. E ainda pode salvar 
seus favoritos

Carteirinha 
Tenha à disposição a carteirinha digital da 
Cabesp para agilizar, por exemplo, a marcação 
de exames e compra de medicamentos com 
desconto

Autorizações
Facilite sua vida e consulte todas as suas 
solicitações de atendimento médico

Boletos
Obtenha a segunda via de boletos

Reembolso
Solicite e visualize seus pedidos de reembolso

Recadastramento
Envie eletronicamente os documentos do seu 
recadastramento ou de familiares

Consulta de cobertura
Consulte se o procedimento é coberto por seu 
plano 

Notícias
Tenha acesso às informações publicadas pela 
Cabesp

Alarmes
Crie avisos para seus compromissos de saúde

Prescrições
Tenha acesso rápido às prescrições médicas 
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Principais 
realizações 2019

Novo e moderno ambiente de atendimento

Em julho, a Cabesp inaugurou um novo ambiente de 
atendimento, em um edifício moderno, totalmente voltado às 
necessidades dos beneficiários, com localização privilegiada 
e facilidades como estacionamento no local, espaço seguro 
para embarque e desembarque, acessibilidade por meio 
de ambientes adaptados, local de trabalho adequado aos 
colaboradores, permitindo a melhoria do atendimento e 
redução de custo. Cabe destacar que todo o mobiliário 
utilizado nas novas instalações fez parte da negociação do 
processo de mudança e o mobiliário anterior foi doado à 
Apabex (Associação de Pais Banespianos de Excepcionais).

Melhoria no fluxo de solicitação de terapias

Foi criado um novo fluxo para solicitação de terapias, que 
passou a requerer o envio do pedido e relatório médico. 
Tal alteração, apesar de ter gerado inicialmente desconforto 
para alguns beneficiários, proporciona maior segurança e 
qualidade a todos, evitando tratamentos desnecessários e 
cobranças indevidas.

Boas práticas de governança requerem 
qualidade e aprimoramento 
constante. Nesse quesito, a Cabesp 
empenha-se em promover ações 

que, além de aperfeiçoar a prestação de 
serviços, levem em conta uma gestão 
eficiente dos recursos a fim de assegurar a 
sustentabilidade da empresa. 

PHOTO FROM PIXABAY.COM
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Revisão na esteira de pagamento das contas médicas

Realizada uma ampla revisão no fluxo e critérios de avaliação das contas médicas 
apresentadas pelos prestadores, com redução no tempo de processamento e 
pagamento. A medida tornou o processo mais rápido e assertivo, reduzindo a incidência 
de erros, por exemplo, a cobrança indevida do prestador ao beneficiário.

Melhoria no fluxo de aprovação de procedimentos 
odontológicos

Em continuidade às implantações de melhorias no processo de autorização para 
procedimentos odontológicos iniciado em 2018, o processo ficou mais simples e 
ágil para os prestadores e beneficiários. O resultado foi uma redução de 28% das 
manifestações de beneficiários.

Conclusão da reforma da fachada do edifício da Rua Boa Vista

Dando continuidade à reforma iniciada em 2018, foi concluída a restauração da fachada 
do prédio (tombada em 2010), valorizando assim o patrimônio e atingindo os objetivos 
de manter o edifício seguro para as pessoas que circulam nas imediações.

Melhora do fluxo de cobrança

Um novo fluxo de cobrança dos inadimplentes, com envio de boletos por meio digital, 
facilitou e agilizou a entrega dos boletos aos beneficiários, reduzindo a necessidade de 
impressão e postagem. 

Implementação de demandas legais

Como operadora de saúde, a Cabesp está sujeita às normas do órgão regulador 
(Agência Nacional de Saúde – ANS) e direciona periodicamente seus esforços para 
implementar e ajustar fluxos, processos e sistemas de acordo com as normativas que 
são publicadas no ano em exercício.
Nesse contexto, em 2019 o volume de demandas legais exigiram um esforço adicional 
da equipe Cabesp para garantir tais implementações no prazo determinado pelo 
Regulador.
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Pequenas mudanças fazem a diferença

Dando continuidade ao Plano de Comunicação para Uso Consciente iniciado em 2018, 
a Cabesp segue orientando os beneficiários sobre a utilização adequada da assistência. 
Na página principal do portal uma série de vídeos instrucionais dão dicas importantes 
sobre hábitos e atitudes essenciais.
Alguns temas abordados de forma a orientar os beneficiários e sensibilizá-los sobre o 
uso inteligente e consciente do plano: 

De curta duração, linguagem simples 
e direta, as Dicas Valiosas trazem 
informações como: a importância 
de consultar um clínico geral antes 
de ir ao Pronto-Socorro; assinar 
documentos somente depois de 
ser atendido, evitando enganos de 
preenchimento de guias e cobranças indevidas; manter o hábito de conversar com 
o clínico geral antes de marcar consultas com especialistas; aproveitar as consultas 
médicas, maximizando o tempo e acelerando o início do tratamento; consultar um 
geriatra, em caso de queixas e dúvidas sobre envelhecimento; e com que regularidade 
os bebês, mulheres grávidas e idosos devem consultar o médico. 

A Cabesp sempre busca melhorar o atendimento, mas as atitudes e iniciativas do 
beneficiário fazem toda a diferença.



Desempenho Financeiro
Resultados dos Planos
Em 2019, a Cabesp deu continuidade à estratégia de buscar maior equilíbrio entre 
Receitas e Despesas Operacionais.

Após a segunda etapa do aumento dos percentuais de contribuição, conforme 
estabelecido no estatuto, aprovado em 2018, as Receitas Operacionais cresceram 
35%, totalizando R$ 288 milhões. No entanto, as Despesas Operacionais também 
evoluíram 13%, chegando ao patamar de R$ 741 milhões, concentradas nas despesas 
com saúde, as quais apresentaram aumento de 14%, ficando em R$ 702 milhões, no ano.
  
Sendo assim, o total de contribuições, somadas à coparticipação e outras receitas 
administrativas, cobriram aproximadamente 39% das Despesas Operacionais. No 
ano de 2018, equivaliam a 32% da referida conta.
 
Com isso, o resultado operacional permanece deficitário, em R$ 452 milhões, 2% 
acima do registrado em 2018.

O Resultado Não Operacional aumentou de R$ 1,277 Bi para R$ 2,624 Bi, em razão 
do crescimento das Receitas Financeiras, propiciando Resultado do Exercício 
superavitário no exercício de R$ 2,172 Bi.

Receitas Operacionais
Contribuições
Coparticipação
Receitas c/admin. de planos (+outras)

Despesas Operacionais

% Receitas/Despesas

Despesas com saúde
Provisões técnicas

Despesas administrativas
Outras despesas não relacionada com planos

2019

CABESP ASSISTÊNCIA DIRETA

2018 2019/2018

Resultado Operacional 

288.188

247.967

25.611

14.610

(740.566)

(701.801)

1.297

(38.765)

-

(452.378)

-38,91%

212.749

174.294

24.768

13.687

(654.609)

(618.118)

7.024

(35.916)

(575)

(441.860)

-32,50%

35%

42%

3%

7%

13%

14%

-82%

8%

-100%

2%

20%

Valores em R$ mil

Resultado do Exercício

Receitas

Despesas

Resultado não Operacional

Aplic. Financeiras / Outras Desp. Financ.
Provisão IR s/aplic. financeiras
Outras Despesas não Operacionais

Aplic. Financeiras / Outras rec. Financ.
Reversão de Provisão / Diversas
Outras receitas não operacionais

3.242.127

3.242.038

-

89

(618.139)

(617.483)

(456)

(200)

2.623.988

2.171.610

1.839.731

1.839.665

63

3

(562.605)

(562.338)

(259)

(8)

1.277.126

835.266

76%

76%

-100%

2.867%

10%

10%

76%

2.400%

105% 

160%

Informações Gerenciais
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A contribuição per capita aumentou de R$ 338 para R$ 493 mensais, enquanto o custo 
per capita passou de R$ 1.125 para R$ 1.319. Com isso, a taxa de sinistralidade(1)  desse 
Plano melhorou de 388% para 271%, já considerando os aumentos de contribuição 
ocorridos em setembro de 2018 e 2019.

Para 2020, a sinistralidade deverá reduzir cerca de 40 pontos percentuais, no 
entanto, diante do aumento recorrente das despesas assistenciais, as projeções para 
os próximos dez anos sinalizam que a sinistralidade retomará o patamar de 2017.

Mesmo diante da melhora da sinistralidade observada em 2019, os índices 
permanecem muito acima dos registrados em operadoras de autogestão de saúde, 
mais distante ainda da média de mercado, em âmbito nacional. Vale destaque ao 
trabalho já iniciado por um grupo de autogestões de saúde, que registrou melhora 
desse indicador, passando de sinistralidade de 94%, em 2018, para 90%, em 2019, 
tendo como foco o controle das despesas assistenciais.

276 338
493

1.069 1.125
1.319

2017 2018 2019
Receita Operacional Despesa Assistencial

Receita vs. Despesa 

Pe
r C

ap
ita

 R
$

Sinistralidade

94 95 95 90 

229

388
333

271

2009 2017 2018 2019 2020 2029

CABESPANS Auto Gestão CABESP Projeção

Fonte: ANS sala de situação, 3º tri de 2019

(1)Taxa de Sinistralidade: relação, expressa em porcentagem, entre a despesa 
assistencial e a receita de contraprestação das operadoras.



RESULTADO GERAL DO EXERCÍCIO

O resultado geral do exercício totalizou R$ 2,192 Bi, sendo 152% maior que o registrado 
no ano anterior. Ressalta-se que o Plano Cabesp Assistência Direta contribuiu com 
99% desse montante.

2019 2018 2019/2018

2.171.610

20.081

2.191.691

835.266

33.119

868.385

160%

-39%

152%

CABESP ASSIST. DIRETA

CABESP FAMÍLIA

Total 

Valores em R$ mil

A evolução da contribuição e custo per capita geraram melhora da sinistralidade, 
que caiu de 96% para 88%, porém, muito acima do praticado pelas Operadoras de 
Saúde. A sinistralidade desse plano é o principal aspecto considerado na definição 
do reajuste anual das mensalidades.

CABESP FAMÍLIA

O total das contribuições do Plano Cabesp Família reduziu 6%, devido à queda já 
citada no número de beneficiários. As Despesas Operacionais, que refletem o uso 
da assistência, caíram 2%. Em função de mudanças no cálculo determinadas pelo 
Regulador, as Provisões Técnicas aumentaram significativamente. Essa combinação 
de fatores, somada à queda da rentabilidade dos ativos (Resultado Não Operacional 
menor em 31%), provocou o decréscimo de 39% no Resultado do Exercício, que 
passou de R$ 33 Milhões para R$ 20 Milhões.

2019

CABESP FAMÍLIA

2018 2019/2018

Receitas Operacionais

Despesas Operacionais

Provisões técnicas

Contribuições
Coparticipação

Resultado Operacional

Resultado não Operacional

Resultado do Exercício

Fundo de Reserva

Fundo de Reserva + Provisão Técnica

Valores em R$ mil

216.751

216.555

196

(206.630)

4.254

10.121

9.960

20.081

119.713

134.391

229.926

229.632

294

(211.253)

(9.708)

18.672

14.447

33.119

99.632

120.166

-6%

-6%

-33%

-2%

-144%

-46% 

-31% 

-39%

20%

12%

Informações Gerenciais

1.003 1.046

1.084 1.086

1.269

2017 2018 2019

CABESP Família

Mensalidade Custo médio

Receita vs. Despesa 

1.084 1.086 1.126

Pe
r C

ap
ita

 R
$

1.269 92 8996

2017 2018 2019

% Custo médio/mensalidade
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Investimentos

2019 2018

10.831.620.412

3.277.767

131.827.054

102.356.768

11.069.082.003

8.618.491.831

7.026.697

99.396.884

149.121.228

8.874.036.641

31%

5%

6%

17%

30%Total 

APLICAÇÕES RETORNO

OVIEDO – EXCLUSIVO

MASTER DI – REDE

CABESP FAMÍLIA FI DI

CARTEIRA PRÓPRIA – ANS

Valores em R$

NTN-B NTN-C NTN-F Outros

 

80%

13% 5% 2%

 Composição dos Títulos Públicos

A CABESP encerrou 2019 com ativos financeiros somando R$ 11 Bilhões, sendo 99% 
vinculados ao Plano Assistência Direta e 1% ao Cabesp Família. A Carteira Própria 
– ANS contempla ativos de ambos os Planos, porém, vinculados ao Regulador para 
compor garantias obrigatórias. 

No consolidado, prevalecem títulos públicos de alta liquidez e segurança, perfazendo 
97% do total. Em geral, predominam papéis atrelados a índices inflacionários 
acrescidos de juros reais. O restante está composto por papéis privados, todos com 
baixo nível de riscos.

Em 2019, o retorno consolidado foi de 30% assim distribuídos:

Composição dos Títulos Públicos

Sempre amparada na Política de Investimentos, a estratégia da Cabesp busca atrelar 
bons retornos com o baixo risco de crédito. Por isso, na composição dos títulos, 
observam-se papéis de longo prazo, condizentes com a necessidade de fluxo de 
caixa.
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30%

6%
12% 11%

4%

CABESP INPCEntidades
de Previdência

I9Advisory

SELIC INPC + 6%

 Retorno Investimento CABESP 2019

Conclusões da consultoria sobre a carteira de 
investimentos da CABESP em 2019:

No ano de 2019 não foram verificadas nenhuma anormalidade ou desenquadramento 
nas carteiras dos planos administrados pela CABESP, no que tange aos riscos 
financeiros. A carteira respeitou os limites de risco de mercado e crédito de acordo 
com a legislação vigente e os fundos seus respectivos mandatos descritos em 
regulamento. 

Em termos de alocação, as carteiras estavam aderentes e com baixo desvio em 
relação aos targets de investimento definidos e a sugestão de carteira definida pelo 
Estudo de ALM(2) . 

Os limites de exposição por contraparte financeira, não financeira, cotas de fundos 
e os demais limites exigidos pela legislação vigente estavam em conformidade no 
período. 

Os retornos das carteiras no acumulado do ano foram muito satisfatórios, superando 
suas respectivas metas de retorno.
 
Em linhas gerais a i9Advisory não encontrou na carteira de investimentos do Cabesp 
qualquer dado que gere um risco fora da normalidade. 

Em 2019, o desempenho dos Ativos da Cabesp permaneceu superior aos diversos 
referenciais de mercado, inclusive, ficou acima do retorno médio registrado por 72 
Planos de Previdência Complementar, que constituem a amostra da I9Advisory, 
empresa que presta consultoria de investimentos para a CABESP.

(2) ALM – Asset Liability Management é a gestão de ativos e passivos gerenciando 
os riscos evitando o descasamento das obrigações buscando maximizar o retorno 
dos investimentos.
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30%

8%

12%Mediana EFPC’s 
TOTAL

Mediana EFPC’s
Renda Fixa

CABESP

Retorno no ano 2019

Comparativo CABESP x EFPC’s
A amostra utilizada pela i9Advisory são de 72 Planos de Previdência entre BD’s, 
CD’s e CV’s, sendo 34 EFPC’s (Entidades Fechadas de Previdência Complementar), 
totalizando um Patrimônio Líquido de R$ 88,21 bilhões. 

Analisando a composição consolidada e toda sua diversificação, observamos que, 
ao longo de 2019, a Cabesp possui riscos compatíveis com a amostra de mercado 
composta pelos planos de benefícios dos fundos de pensão, mantendo os esforços 
para que a gestão de ativos confiados à mesma levasse em conta os seguintes 
fatores: (1) preservação do capital; (2) diversificação; (3) tolerâncias a riscos; (4) 
taxa esperada de retorno; (5) estabilidade; (6) liquidez e; (7) custos razoáveis de 
administração.

A rentabilidade de 30% auferida pela Cabesp no segmento de renda fixa, acumulada 
no ano de 2019, ficou acima da mediana dos retornos das entidades de 8%. Essa 
performance é justificada, principalmente, pela marcação a mercado dos seus títulos 
públicos que se beneficiaram da contínua queda das curvas de juros. O IPCA, índice 
que indexa a carteira das NTN-B’s fechou o ano em 4,31%, acima do registrado no 
ano anterior de 3,75%, e acima da meta de inflação perseguida pelo Banco Central 
de 4,25%. A inflação sob controle possibilitou o Banco Central manter os juros em 
patamares baixos. 

A rentabilidade em 2019, no agregado da Cabesp, foi superior ao analisado pela 
mediana da amostra dos planos de benefícios. A variação do portfólio consolidado 
da Cabesp foi de 30,29% frente à mediana de 12% demonstrada pela amostra da 
i9Advisory. A rentabilidade da mediana foi maior que o segmento de Renda Fixa, 
basicamente por conta da alocação das EFPC’s no segmento de Renda Variável 
e Investimento no Exterior, suficiente para melhorar o resultado consolidado das 
Entidades. A Cabesp possui apenas alocação no segmento de Renda Fixa, o que fez 
com que ela permanecesse com o mesmo resultado avaliado anteriormente.
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Desafios
Nos últimos anos, o grande propulsor de retorno para os investimentos da Cabesp foi 
o patamar elevado das taxas de juros, que proporcionou rentabilidade substancial. 
No entanto, esta realidade de juros altos é algo do passado e, portanto, a Cabesp se 
vê diante de um ambiente complexo. 

O país hoje vive momento ímpar com inflação controlada, tendência de novas 
reformas, aliadas a um cenário mundial de juros baixos. Observa-se, por exemplo, o 
que vem acontecendo com as NTN-Bs de longo prazo, principal papel na composição 
dos ativos da Cabesp, o que pode mudar significativamente o ritmo de crescimento 
do patrimônio atrelado ao Plano Assistência Direta.

8.2

4.7 4.0

3.6

20162015201420132012201120102009200820072006 2017 2018 2019 2020

Taxa Média Ano da NTN-B Longa

Diante do crescimento contínuo da despesa com a saúde, muito superior ao 
incremento das contribuições, do envelhecimento da população e dos avanços na 
área da saúde, que em geral implicam em tecnologias e medicamentos mais onerosos, 
os estudos gerenciais indicam que nos próximos anos haverá maior necessidade de 
consumo do patrimônio, apontando para sua extinção até meados de 2046, quando 
ainda existirão cerca de 10.300 beneficiários no Plano Assistência Direta.



As projeções no tocante à sinistralidade do Plano Assistência direta complementam 
esse cenário preocupante. Há dois pilares a considerar para melhorar essa relação, 
Receitas e Despesas. Considerando a recente alteração estatutária, que melhora o 
pilar “Receitas”, cabe aos Administradores adotarem medidas imediatas de gestão 
sobre os custos e aos beneficiários refletirem sobre os indicadores de utilização, 
visando a um cenário mais sustentável. 

Evidenciado está o fato de que os retornos financeiros não constituirão o único 
alicerce da sustentabilidade da Cabesp. É necessária uma ampla reforma na 
estrutura de custos, no âmbito do relacionamento com os prestadores e no modelo 
de remuneração e atendimento. O uso consciente do Plano e o engajamento de 
cada Beneficiário em relação às mudanças serão indispensáveis para a obtenção 
dos resultados almejados.

A Cabesp continuará buscando rentabilidade, mas sempre pautada na 
responsabilidade, aliando os melhores retornos com o baixo risco de crédito em um 
ambiente muito mais desafiador.
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Demonstrações 
Financeiras

4

5

6

4

7

8

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Valores em R$ Mil

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

Disponível

 Caixa

 Bancos

Realizável

 Aplicações Financeiras

  Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas

  Aplicações Livres

Créditos de Operações com Planos de Assist. à Saúde

  Contraprestação Pecuniária a Receber

  Operadoras de Planos de Assistência à Saúde

  Outros Créd. de Operações com Planos de Assist. à Saúde

 Créditos Tributários e Previdenciários

 Bens e Títulos a Receber

 Despesas Antecipadas

ATIVO NÃO CIRCULANTE

 Aplicações Financeiras

  Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas

 Depósitos Judiciais e Fiscais

Imobilizado

 Imóveis de Uso Próprio

  Imóveis - Não Hospitalares/Odontológicos

 Imobilizado de Uso Próprio

  Hospitalares/Odontológicos

  Não Hospitalares/Odontológicos

 Outras Imobilizações

Intangível

TOTAL DO ATIVO

10.985.312 

 303 

 19 

 285 

 10.985.009 

 10.967.406 

 681 

 10.966.725 

 17.334 

 11.055 

 3.458 

2.821

 3 

 259 

 6 

 107.363 

 101.676 

 101.676 

 2.689 

 2.794 

 1.814 

 1.814 

 882 

 0 

 882 

 98 

 204 

 11.092.675 

 8.763.687 

 240 

 19 

 221 

 8.763.447 

 8.744.697 

 19.782 

 8.724.915 

 18.360 

 10.729 

 4.827 

2.804

 52 

 318 

 20 

 136.483 

 129.340 

 129.340 

 2.798 

 3.604 

 1.866 

 1.866 

 1.657 

 1 

 1.656 

 82 

 741 

 8.900.170 

Notas 31/12/2019 31/12/2018

PHOTO FROM PEXELS.COM
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO CIRCULANTE

Provisões Técnicas de Operações de Assist. à Saúde

 Provisões de Contraprestações

  Provisão de Prêmio/Contraprestação não ganhas -PPCNG

 Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS

 Provisão de Eventos a Liquidar p/outros Prest. de Serv. Assistenciais

 Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)

Débitos de Operações de Assistência à Saúde

 Contraprestações a Restituir

 Receita Antecipada de Contraprestação

 Outros Débitos de Operações com Planos de Assist. à Saúde

Débitos de Operações Assist. à Saúde não relac. c/pl. Saúde da OPS

Tributos e Encargos sociais a recolher

Débitos Diversos

PASSIVO NÃO CIRCULANTE

 Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

  Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS

 Provisões

  Provisões para Ações Judiciais

PATRIMÔNIO SOCIAL

 Patrimônio Social

 Superávits Acumulados

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL

 78.058 

 63.257 

 9.361 

 9.361 

 748 

 33.553 

 19.594 

 9.093 

 122 

 8.956 

 15 

 3 

 2.668 

 3.037 

 9.155 

 216 

 216 

 8.939 

 8.939 

 11.005.462 

 8.813.771 

 2.191.691 

 11.092.675 

 77.654 

 62.063 

 8.985 

 8.985 

 909 

 31.636 

 20.534 

 9.143 

 257 

 8.628 

 258 

 3 

 2.565 

 3.880 

 8.744 

 244 

 244 

 8.500 

 8.500 

 8.813.771 

 7.945.385 

 868.386 

 8.900.170 

BALANÇO PATRIMONIAL – PASSIVO
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Valores em R$ Mil

PASSIVO  Notas 31/12/2019 31/12/2018

9

10

11

9
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13
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO Notas 31/12/2019 31/12/2018

Notas 31/12/2019 31/12/2018

14

15

16

16

17

18

19

Resultado líquido do exercício  2.191.691 

 - 

 2.191.691 

 868.386 

 - 

 868.386 

Outros Resultados Abrangentes

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Valores em R$ Mil

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Valores em R$ Mil

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde 

 Receitas com Operações de Assistência à Saúde 

  Contraprestações Líquidas 

  Receita com Administração 

Eventos Indenizáveis Líquidos 

 Eventos Conhecidos ou Avisados 

 Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 

RESULTADOS DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSIST. À SAÚDE 

 Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 

 Receitas de Assist. à Saúde não relac. com planos da Operadora 

 Outras Despesas Operacionais com Planos de Assist. à Saúde 

  Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde  

  Provisão para Perdas sobre Créditos

 Outras Despesas Oper. De Assist. à Saúde Não relac. com planos de 
saúde da operadora 

RESULTADO BRUTO 

 Despesas Administrativas 

Resultado Financeiro Líquido 

 Receitas Financeiras 

 Despesas Financeiras 

Resultado Patrimonial 

 Receitas Patrimoniais 

 Despesas Patrimoniais 

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 

 502.606 

 502.606 

 493.084 

 9.522 

 (893.521)

 (894.460)

 940 

 (390.915)

 5.366 

 1.212 

 (17.064)

 (21.676)

 4.612 

 - 

 (401.401)

 (41.312)

 2.634.515 

 3.252.677 

 (618.162)

 (112)

 89 

 (200)

 2.191.691 

 2.191.691 

 416.616 

 416.616 

 406.087 

 10.528 

 (792.793)

 (796.090)

 3.298 

 (376.177)

 4.291 

 2.064 

 (14.245)

 (27.679)

 13.433 

 (575)

 (384.643)

 (38.742)

 1.291.775 

 1.865.303 

 (573.528)

 (4)

 3 

 (6)

 868.386 

 868.386 
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

 Total 

 

13
 

Valores em R$ Mil

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Patrimônio 
Social

Superávits 
Acumulados

 7.443.892 

 501.493 

 -   

 7.945.385 

 868.386 

 -   

 8.813.771 

 501.493 

 (501.493)

 868.386 

 868.386 

 (868.386)

 2.191.691 

 2.191.691 

 7.945.385 

 -   

 868.386 

 8.813.771 

 -   

 2.191.691 

 11.005.462 

Nota

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE  2017

Aumento do Patrimônio Social:

Com superávit do exercício anterior

Superávit do Exercício

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE  2018 

Aumento do Patrimônio Social:

Com superávit do exercício anterior

Superávit do Exercício

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
MÉTODO DIRETO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Valores em R$ Mil

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2019 31/12/2018

 535.570 

 981.937 

 6.479 

 (869.977)

 (9.634)

 (45.721)

 (20.999)

 (67)

 (43)

 (36)

 (541.835)

 (35.503)

 171 

 2 

 (110)

 - 

 (108)

 63

    

 240 

 303 

 63 

 8.725.155 

 10.967.028 

 2.241.873 

 404.691 

 794.877 

 4.707 

 (770.404)

 (11.548)

 (2.467)

 (34.674)

 (3.631)

 (154)

 (15)

 (367.594)

 (13.586)

 202 

 - 

 (186)

 (11)

 (197)

 4 

   

 236 

 240 

 4 

 7.898.312 

 8.725.155 

 826.843 

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimento de Planos de Saúde

Resgate de Aplicações Financeiras

Outros Recebimentos Operacionais

Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde

Pagamento de Pessoal

Pagamento de Serviços Terceiros

Pagamento de Tributos

Pagamento de Ações Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)

Pagamento de Aluguel

Pagamento de Promoção/Publicidade

Aplicações Financeiras

Outros Pagamentos Operacionais

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros

Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros

Pagamento Relativo ao Ativo Intangível

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

  Caixa -Saldo Inicial

  Caixa -Saldo Final

 VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA

 Ativos Livres no Início do Período

 Ativos Livres no Final do Período

 Aumento/Diminuição nas Aplic. Financ.  Recursos Livres 



Notas Explicativas 
às Demonstrações 
Financeiras

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco do Estado de São 
Paulo – CABESP (“Associação” ou “Cabesp”), registrada na ANS 
sob o n° 35.233-1, é uma Associação, com personalidade jurídica 
de direito privado, sem finalidade lucrativa, com autonomia 
patrimonial, administrativa e financeira, instituída para, na forma 
de suas disposições estatutárias e regulamentares, assegurar 
aos seus associados, titulares e respectivos dependentes as 
assistências médica, hospitalar e odontológica, pelo sistema de 
livre escolha.

A Cabesp é mantida por contribuições dos seus associados 
e parte equivalente do seu Patrocinador, Banco Santander 
(Brasil) S.A., sucessor do Banco do Estado de São Paulo S.A. - 
BANESPA, e das empresas ligadas, dos beneficiários dos planos 
Assistência Direta, Dependentes Indiretos e dos beneficiários 
do Cabesp Família.

31 de dezembro de 2019
(valores em R$ mil)

PHOTO FROM PIXABAY.COM
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2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

a) Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2019 foram preparadas de acordo 
com as políticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), incluindo os Pronunciamentos, 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) aprovados pela ANS exceto o CPC 11 - Contratos de Seguro, o CPC 29 - Ativo 
Biológico e Produto Agrícola, o CPC 34 - Exploração e Avaliação de Recursos Minerais, 
o CPC 35 - Demonstrações Separadas, CPC 44 - Demonstrações Combinadas, o CPC 
47 - Receitas, o CPC 48 - Instrumentos Financeiros e o CPC PME - Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, de acordo com os critérios estabelecidos no plano de 
contas instituído pela Resolução Normativa RN nº 435 de 23 de novembro de 2018 e 
RN nº 446 de 1 de novembro de 2019.

b) Norma que entrará em vigor

Resolução Normativa – RN nº 442 de 20 de dezembro de 2018 da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar - ANS, que altera a RN nº 393, de 9 de dezembro de 2015, 
dispõe sobre os critérios de constituição de Provisões Técnicas a serem observados 
pelas operadoras de planos privados de assistência à saúde e institui a Provisão para 
Eventos Ocorridos e Não Avisados no SUS - PEONA SUS e Provisão para Insuficiência 
de Contraprestações - PIC, que poderão ser constituídas gradualmente, de forma 
linear, ao longo de trinta e seis meses, a partir de janeiro de 2020. Os efeitos dessa 
norma estão sob análise da Administração.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

As principais políticas contábeis adotadas na preparação das demonstrações 
financeiras são as seguintes:

a) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa são representados por dinheiro em caixa, em conta 
corrente em instituições financeiras e aplicações financeiras de liquidez imediata e 
com prazos iguais ou inferiores a 90 dias. São mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de curto prazo e não para investimento ou outros fins, são resgatáveis 
a qualquer momento e não sofrem risco de mudança significativa de valor.

b) Reconhecimento das receitas operacionais

As receitas pertinentes aos serviços prestados de assistência à saúde são contabilizadas 
pelo regime de competência.

Com relação às receitas de contraprestações, na modalidade de preço preestabelecido, 
são apropriadas no resultado pelo montante correspondente ao período de 
cobertura do risco incorrido (pro rata die). Nos casos em que a cobrança é emitida 
antecipadamente em relação ao período de cobertura dos contratos, o valor dos 
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contratos com os beneficiários é registrado na rubrica “Provisões técnicas de 
operações de assistência à saúde”, no subitem “Provisão de Contraprestação Não 
Ganha - PPCNG”, conforme destacado na nota explicativa nº 9, classificada no passivo 
circulante.

c) Instrumentos financeiros 

Definição

Instrumento financeiro: é qualquer contrato que dê origem a um ativo financeiro para 
uma entidade e simultaneamente a um passivo financeiro ou participação financeira 
para outra entidade. Os ativos e passivos financeiros são mensurados pelo valor justo. 
Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e 
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor 
justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos 
financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos da transação 
diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado.

Baixa de instrumentos financeiros

Ativos financeiros são baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos 
de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferência substancial 
dos riscos e benefícios de propriedade do instrumento. Quando não são transferidos 
nem retidos substancialmente os riscos e benefícios são avaliados pela administração da 
Associação, a fim de assegurar sua manutenção no ativo.

d) Ativos financeiros

Os ativos financeiros estão classificados nas seguintes categorias específicas: ativos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado, investimentos mantidos até o 
vencimento, ativos financeiros “disponíveis para venda” e empréstimos e recebíveis. A 
classificação depende da natureza e finalidade dos ativos financeiros e é determinada 
na data do reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de 
ativos financeiros são reconhecidas ou baixadas com base na data de negociação. 
As aquisições ou alienações normais correspondem a aquisições ou alienações de 
ativos financeiros que requerem a entrega de ativos dentro do prazo estabelecido 
por meio de norma ou prática de mercado.

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

Os ativos financeiros são classificados ao valor justo por meio do resultado quando 
são mantidos para negociação ou designados pelo valor justo por meio do resultado. 
Um ativo financeiro é classificado como mantido para negociação se:
	 l For adquirido principalmente para ser vendido a curto prazo;
	 l No reconhecimento inicial é parte de uma carteira de instrumentos financeiros 
identificados que a Associação administra em conjunto e possui um padrão real 
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recente de obtenção de lucros a curto prazo; ou
	 l For um derivativo que não tenha sido designado como um instrumento de “hedge” 
efetivo.
Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são demonstrados ao valor 
justo, e quaisquer ganhos ou perdas resultantes são reconhecidos no resultado. Ganhos e 
perdas líquidos reconhecidos no resultado incorporam os dividendos ou juros auferidos 
pelos ativos financeiros, sendo incluído na rubrica “Resultado Financeiro Líquido”. Essa 
categoria está composta por aplicações financeiras.

Investimentos mantidos até o vencimento

Os investimentos mantidos até o vencimento correspondem a ativos financeiros não 
derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e data de vencimento fixa que a 
Associação tem a intenção positiva e a capacidade de manter até o vencimento. Após o 
reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o vencimento são mensurados ao 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, menos eventual perda por redução 
ao valor recuperável, não há instrumentos financeiros nessa categoria.

Ativos financeiros disponíveis para venda

Os ativos financeiros disponíveis para venda correspondem a ativos financeiros não 
derivativos designados como “disponíveis para venda” ou não são classificáveis como: 
(a) empréstimos e recebíveis, (b) investimentos mantidos até o vencimento, ou (c) 
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.
As variações no valor contábil dos ativos financeiros monetários disponíveis para venda 
relacionadas às receitas de juros calculadas utilizando o método de juros efetivos são 
reconhecidas no resultado. 
Outras variações no valor contábil dos ativos financeiros disponíveis para venda são 
reconhecidas em “Ajustes de avaliação patrimoniais”, não há instrumentos financeiros 
nessa categoria.

Empréstimos e recebíveis

Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis 
são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, 
deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável, como exemplo, créditos 
de operações com planos de assistência à saúde, créditos tributários e previdenciários, 
bens e títulos a receber, despesas antecipadas e depósitos judiciais e fiscais.

Passivos financeiros registrados ao custo amortizado

Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método de juros efetivos, 
tais como provisões de eventos a liquidar para o SUS, provisões de eventos a liquidar 
para outros prestadores de serviços assistenciais, débitos de operações de assistência 
à saúde, débitos de operações de assistência à saúde não relacionadas com o plano de 
saúde da operadora e débitos diversos.
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O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um 
instrumento da dívida e alocar sua receita de juros ao longo do período correspondente. 
A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta exatamente os recebimentos de caixa 
futuros estimados (incluindo os custos da transação e outros prêmios ou deduções) 
durante a vida estimada do instrumento da dívida ou, quando apropriado, durante um 
período menor, para o valor contábil líquido na data do reconhecimento inicial.

Redução ao valor recuperável de ativos financeiros

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, 
são avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável na data do balanço. 
As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas se, e apenas se, houver 
evidência objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro como resultado 
de um ou mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com 
impacto nos fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. 

e) Provisão para perdas sobre créditos

A Associação constitui provisão para perdas sobre créditos através da metodologia de 
apuração utilizada em estrito acordo com a Resolução Normativa (RN) nº 322/2013, 
RN nº 435/2018, alterada pela RN nº 446/2019 da ANS. 
A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída sobre 
valores a receber de beneficiários com títulos vencidos e a vencer dos contratos que 
possuem pelo menos um título vencido há mais de 90 dias.

f) Imobilizado

Os valores do imobilizado são registrados pelo custo de aquisição. A depreciação 
é calculada pelo método linear, com base na taxa da vida útil-econômica dos bens 
mencionada na nota explicativa nº 7.

g) Intangível

Ativos intangíveis são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição, e 
posteriormente, deduzindo da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, 
quando aplicável.   

h) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)

É efetuada a análise do valor de recuperação dos ativos não financeiros, com a finalidade 
de (i) verificar se há perda por redução ao valor de recuperação de ativos (impairment), 
e (ii) medir a eventual perda por redução ao valor de recuperação de ativos existentes, 
com o objetivo de constituir provisão para perdas, quando aplicável, por redução ao 
valor recuperável de ativos não financeiros.
Dentro desse contexto, o imobilizado, o intangível e outros ativos não financeiros foram 
revisados para identificar evidências de perdas não recuperáveis. A Administração da 
Associação não considera necessária a contabilização de provisão para perda de seus 
ativos não financeiros.
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i) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde

Provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação presente (legal ou 
construtiva), como consequência de um evento passado, uma indicação provável que 
benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa 
confiável do valor da obrigação possa ser feita, devido às atividades operacionais da 
Associação certas provisões são requeridas conforme abaixo:
l A provisão para eventos a liquidar (PESL) é constituída pelo valor integral cobrado 

com base nas notificações recebidas dos prestadores de serviços comunicando a 
ocorrência dos eventos cobertos pelos planos recebidos até a data do balanço (RN 
nº 322/2013, RN nº 418/2016, RN nº 430/2017 e RN nº 435/2018).
l A provisão de eventos a liquidar para o Sistema Único de Saúde - SUS 

correspondente aos custos de assistência dos seus beneficiários que utilizaram a 
rede de atendimento à saúde pública em conformidade com a IN/DIOPE 32 de 11 de 
setembro de 2009 e Ofício Circular 03/2010 da ANS.
l A provisão de eventos ocorridos e não avisados (PEONA) é constituída para a 

cobertura de eventos ocorridos e não avisados, sendo calculado com base na RN nº 
393/2015 e RN nº 442/2018.

j) Débitos de operações de assistência à saúde

Basicamente relacionado à receita antecipada de contraprestação, contabilizada 
quando a contraprestação mensal for recebida antes do inicio da vigência da cobertura.

k) Reconhecimento dos custos dos serviços prestados

Os custos dos serviços prestados pela rede credenciada de atendimento (hospitais, 
clínicas e laboratórios), são contabilizados com base nas notificações que avisam a 
ocorrência dos eventos cobertos pelos planos da operadora e eventos de beneficiários 
de outras operadoras, em função de operações de corresponsabilidade pela gestão 
dos riscos, apresentados na rubrica eventos conhecidos ou avisados na demonstração 
do resultado.

l) Provisões para ações judiciais, ativos e passivos contingentes

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas 
e obrigações legais são efetuadas observando-se as terminações do CPC 25 – 
Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC.
Ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto 
quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre 
as quais não cabem mais recursos. Na Associação, em 31 de dezembro de 2019 e 
2018, não foram reconhecidos contabilmente ativos contingentes.
Os passivos contingentes foram constituídos com base na natureza, complexidade 
e histórico das ações e na avaliação de perda das ações, com base nas opiniões dos 
assessores jurídicos internos e externos. A Associação tem por política provisionar 
integralmente o valor em risco das ações cuja avaliação é de perda provável, quando 
for provável a saída de recursos para liquidação das obrigações e os montantes 
envolvidos sejam mensuráveis com suficiente segurança. As ações classificadas como 
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risco de perda possível, são divulgadas e não provisionadas. Ações de perda remota 
não são provisionadas nem divulgadas.

m) Estimativas e julgamentos contábeis

A elaboração das demonstrações financeiras, de acordo com as políticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis à entidades supervisionadas pela ANS, requer que a 
Administração da Associação use de julgamento na determinação e no registro de 
determinadas estimativas. 
Os ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas envolvem, 
dentre outros, (I) mensuração dos ativos, (II) provisão para perdas sobre créditos de 
créditos de operações com planos de assistência à saúde e (III) de provisões técnicas 
de operações de assistência à saúde. A liquidação das transações que envolvem essas 
estimativas poderá ser efetuada por valores diferentes dos estimados em razão de 
imprecisões decorrentes do nível de subjetividade considerado no processo de sua 
determinação. A Administração da Associação revisa essas estimativas e premissas 
periodicamente. 

n) Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações financeiras da Associação são apresentadas em reais (R$), que é sua 
moeda funcional e de apresentação. Para determinação da moeda funcional é observada 
a moeda do principal ambiente econômico em que a Associação opera, de acordo com a 
Resolução Normativa n° 322, de 27 de março de 2013 da ANS e CPC n° 02 (R2) - Efeitos 
das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Financeiras.

o) Gerenciamento de Riscos

A Associação opera exclusivamente com planos de saúde, destinados aos seus titulares 
e dependentes. Os principais riscos decorrentes dos negócios da Associação são os 
riscos de crédito, de taxa de juros e de liquidez. A administração desses riscos envolve 
diferentes departamentos, e leva em consideração as exigências do órgão regulador, 
bem como as melhores práticas do mercado.

Risco de crédito

O risco de crédito advém da possibilidade da Associação não receber valores decorrentes 
das contraprestações vencidas. A política de crédito considera as peculiaridades das 
operações de planos de saúde e é orientada de forma a manter a flexibilidade exigida 
pelas condições de mercado e pelas necessidades dos seus titulares e dependentes. 
Através de controles internos adequados, a Associação monitora permanentemente o 
nível de suas contraprestações a receber. A metodologia de apuração da provisão para 
perdas sobre créditos está descrita na nota explicativa nº 3.e.



Risco de liquidez

A gestão do risco de liquidez tem como principal objetivo monitorar os prazos de 
liquidação dos direitos e obrigações da Associação, assim como a liquidez dos 
seus instrumentos financeiros. A Associação procura mitigar esse risco através do 
equacionamento do fluxo de compromissos e a manutenção de reservas financeiras 
líquidas disponíveis em tempo e volume necessários a suprir eventuais descasamentos. 
Para isso, a Associação elabora análises de fluxo de caixa projetado e revisa, 
periodicamente, as obrigações assumidas e os instrumentos financeiros utilizados, 
sobretudo os relacionados à garantia das provisões técnicas.

Risco de taxa de juros dos instrumentos financeiros

O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Associação estar sujeita a 
alterações nas taxas de juros que possam trazer impactos ao valor do portfólio das 
aplicações financeiras.
A Associação adota a política de aplicação em fundos de investimento, com liquidez 
imediata, obedecendo a critérios de avaliação interna e limites estabelecidos com 
base em informações qualitativas e quantitativas e incluem a necessidade de alocação 
de recursos em conformidade com a RN nº 392, de 9 de dezembro de 2015, da ANS, 
alterada pela RN nº 419 de 2016, para a garantia das provisões técnicas.
O portfólio financeiro da Associação está, em sua quase totalidade, exposta à flutuação 
das taxas de juros no mercado doméstico com predomínio de cupons NTN-B (IPCA). 
Pelo fato de a Associação não apresentar em sua operação contratos indexados a 
outras moedas/taxas, a mesma não realiza operações com instrumentos financeiros 
derivativos. A composição das aplicações está demonstrada na nota explicativa nº 4.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Valores em R$ mil

Ativos Financeiros ao valor justo por 

meio de Resultado

 Fundos de investimento - Renda Fixa

 Fundos de invest. - Renda Fixa - Exclusivos

Ativos Financeiros ao valor justo por 

meio de resultado

 Título Público 

Total da Carteira

Ativos Financeiros ao valor justo por 

meio de Resultado

 Fundos de investimento - Renda Fixa

 Fundos de invest. - Renda Fixa - Exclusivos

Ativos Financeiros ao valor justo por 

meio de resultado

 Título Público
Total da Carteira

Valores em R$ mil

Até 
365 dias

-

-

Até 
365 dias

 681 

 681 

Valor da 
Curva

 3.278 

 10.963.447 

Valor da 
Curva

 102.357 

 11.069.082 

Valor 
Justo

 3.278 

 10.963.447 

Valor 
Justo

 102.357 

 11.069.082 

Total

 3.278 

 10.963.447 

Total

 102.357 

 11.069.082 

a) Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018 as aplicações financeiras estavam assim apresentadas:

31/12/2019 

Sem 
vencimento

 7.027 

 8.717.889 

Sem 
vencimento

-

 8.724.915 

Sem 
vencimento

 3.278 

 10.963.447 

Sem 
vencimento

-

 10.966.725 

Até 
365 dias

-

-

Até 
365 dias

 19.782 

 19.782 

Acima de 
365 dias

-

-

Acima de 
365 dias
 129.340 

 129.340 

Acima de 
365 dias

-

-

Acima de 
365 dias
 101.676 

101.676

Valor da 
Curva

 7.027 

 8.717.889 

Valor da 
Curva

 149.121 

 8.874.037 

Valor 
Justo

 7.027 

 8.717.889 

Valor 
Justo

 149.121 

 8.874.037 

Total

 7.027 

 8.717.889 

Total

 149.121 

 8.874.037 

31/12/2018 
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Os títulos públicos federais foram contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos auferidos, e ajustados ao valor justo com base nas tabelas de referência do 
mercado secundário da Associação Brasileira das Entidades do Mercado Financeiro e 
de Capitais – ANBIMA. As cotas de fundos de investimentos são registradas pelo custo 
de aquisição, e atualizadas pelo valor da cota divulgada pelo Administrador do fundo.

Do total das aplicações financeiras, R$ 10.963.447 (R$ 8.717.889 em 2018) referem-se a 
cotas de fundos de investimentos exclusivos e R$ 102.357 (R$ 149.121 em 2018) referem-
se à carteira de títulos públicos vinculados às provisões técnicas da ANS, administrados 
pelo Banco Santander (Brasil) S.A. Os ativos financeiros estão assim distribuídos:

b) Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, os títulos públicos integrantes da carteira 
e vinculados à garantia de provisões técnicas, no montante de R$ 102.357 (R$149.121 
em 2018) encontravam-se custodiados no SELIC - Sistema Especial de Liquidação. A 
custódia das cotas e respectivos papéis dos fundos de investimentos são mantidos 
diretamente pelos administradores desses fundos.

31/12/2019 31/12/2018Ativos Financeiros 
ao valor justo por meio 
de Resultado Até 365 dias Acima de 365 dias Total Total

Valores em R$ mil

NTN-B

NTN-C

NTN F

Letras Financeiras

Debêntures

Compromissadas

LFT

CRI

LTN

Fundo Imobiliário

Despesas Administrativas

Total

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 82.691 

 681 

 - 

 - 

 - 

 (458)

 82.913 

 8.623.458 

 1.417.178 

 489.176 

 156.137 

 56.599 

 - 

 150.112 

 50.399 

 8.153 

 31.680 

 - 

 10.982.891 

 8.623.458 

 1.417.178 

 489.176 

 156.137 

 56.599 

 82.691 

 150.792 

 50.399 

 8.153 

 31.680 

 (458)

11.065.804 

6.696.009

1.240.961

283.599

197.325

154.413

138.265

52.879

46.051

29.532

28.314

(337)

8.867.010

c) Mensurações ao valor justo reconhecidas no balanço patrimonial

As aplicações que são mensuradas pelo valor justo após o reconhecimento inicial, são 
classificadas nos Níveis 1 a 3, com base no grau observável do valor justo:

31/12/2019 31/12/2018 

31/12/2019 31/12/2018 

Descrição
Nível 1

Nível 2

Total

 

Valores em R$ mil

Valores em R$ mil

a) Composição de créditos de operações com plano de Assistência à Saúde:

Descrição

Contraprestação Pecuniária a Receber

(-) Provisão p/ Perda sobre Créditos 

Participação Beneficiários em Eventos Indenizáveis 

(-)Provisão p/ Perda sobre Créditos 

Operadoras de Planos de Assistência à Saúde

Outros Créd. de Opera. com Planos de Assist. à Saúde

(-) Provisão p/Perda sobre Créditos

Total

 11.250 

 (194)

 1.796 

 (5)

 3.458 

 1.070 

 (40)

 17.334 

14.249

(3.520)

1.584

(11)

4.827

1.421

(190)

18.360

10.805.947

263.135

 11.069.082 

8.476.263

397.774

  8.874.037 

 

(i) Baixa de títulos a receber, que foram avaliados pela Associação, como sem expectativa de recebimento e foram baixados para a rubrica perda 
de créditos incobráveis (vide notas 17 (i) e 19 (i)).

l Mensurações de valor justo de Nível 1 são obtidas de preços cotados (não ajustados) 
em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;
l Mensurações de valor justo de Nível 2 são obtidas por meio de outras variáveis além 

dos preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo 
diretamente (ou seja, como preços), ou indiretamente (ou seja, com base em preços); ou
l Mensurações de valor justo de Nível 3 são as obtidas por meio de técnicas de 

avaliação que incluem variáveis para o ativo ou passivo, mas que não têm como base 
os dados observáveis de mercado (dados não observáveis).

Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, a mensuração das aplicações são apresentadas 
abaixo:



31/12/2019 31/12/2018 

31/12/2019 31/12/2018 

Descrição
Nível 1

Nível 2

Total

 

Valores em R$ mil

Valores em R$ mil

a) Composição de créditos de operações com plano de Assistência à Saúde:

Descrição

Contraprestação Pecuniária a Receber

(-) Provisão p/ Perda sobre Créditos 

Participação Beneficiários em Eventos Indenizáveis 

(-)Provisão p/ Perda sobre Créditos 

Operadoras de Planos de Assistência à Saúde

Outros Créd. de Opera. com Planos de Assist. à Saúde

(-) Provisão p/Perda sobre Créditos

Total

 11.250 

 (194)

 1.796 

 (5)

 3.458 

 1.070 

 (40)

 17.334 

14.249

(3.520)

1.584

(11)

4.827

1.421

(190)

18.360

10.805.947

263.135

 11.069.082 

8.476.263

397.774

  8.874.037 

 

(i) Baixa de títulos a receber, que foram avaliados pela Associação, como sem expectativa de recebimento e foram baixados para a rubrica perda 
de créditos incobráveis (vide notas 17 (i) e 19 (i)).

5. CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAUDE

b) Movimentação da provisão para perda sobre créditos:

TOTAL

Valores em R$ mil

Saldo em 31 de Dez. de 2017

 Constituições  

 (-) Reversões/baixas (i)

Saldo em 31 de Dez. de 2018

 Constituições

 (-) Reversões/baixas (i)

Saldo em 31 de Dez. de 2019

 (10.761)

 (1.124)

 8.365 

 (3.520)

 (238)

 3.564 

 (194)

 (391)

 (39)

 419 

 (11)

 (11)

 17 

 (5)

 (4.957)

 (590)

 5.356 

 (190)

 (57)

 207 

 (40)

 (16.109)

 (1.753)

 14.140 

 (3.721)

 (306)

 3.788 

 (239)

(i) O montante refere-se à reversão de provisão para perdas sobre créditos, contabilizados na rubrica Provisão para perdas sobre créditos (vide nota 17).

Outros Créditos de 
Operações com Planos 

de Assist. à Saúde

Participação Benefi-
ciários em Eventos 

Indenizáveis

Contraprestaçõs 
Pecuniárias a 

Receber

6. BENS E TÍTULOS A RECEBER

Descrição

 

TOTAL

Saldo em 31 de Dezembro de 2017
Constituições

(-) Reversões/baixas (i)

Saldo em 31 de Dezembro de 2018

Constituições

(-) Reversões/baixas (i)

Saldo em 31 de Dezembro de 2019 

(i)  Baixa de títulos a receber, que foram avaliados pela Associação, como sem expectativa de recebimento e foram baixados para a rubrica 
perda de créditos incobráveis (vide nota 17).

(i) O montante refere-se à reversão de provisão para perda sobre créditos, contabilizados na rubrica Provisão para perdas sobre 
créditos (vide nota 17).

a) Composição bens e títulos a receber:

b) Movimentação da provisão para perda sobre créditos:

Valores em R$ mil

Almoxarifado

Adiantamentos

 Adiantamento a Funcionários

 Adiantamentos a Fornecedores

 Outros Adiantamentos

Outros Bens e Títulos a Receber

Títulos a Rec. - Negociação de inadimplência (i)

(-) Provisão p/ Perda sobre Créditos

Total

 (2.180)

 (248)

 1.294 

 (1.133)

 (1)

 1.131 

(3)

 (2.180)

 (248)

 1.294 

 (1.133)

 (1)

 1.131 

(3)

 - 

 255 

 252 

 - 

 3 

 4 

 7 

 (3)

259

 1 

 317 

 256 

 61 

 - 

 - 

 1.133 

 (1.133)

318

Títulos a Receber 
Negociação de 
Inadimplência

31/12/2019 31/12/2018 
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7. IMOBILIZADO

Imobilizado Custo
Corrigido

TOTAL TOTAL

31/12/2019 31/12/2018

Terrenos

Imóveis

Instalações

Equip. Médicos e Cirúrgicos

Máquinas

Informática

Móveis

Equipamentos Eletrônicos

Linhas Telefônicas

Equipamentos Telefônicos

Bens Recebidos em Doação 

Total

Taxa Anual de 
Depreciação

Depreciação 
Acumulada

Valores em R$ mil

-

4

10

10

10

20

10

20

10

10

5

 1.660 

 1.280 

 264 

 1 

 266 

 4.665 

 48 

 50 

 5 

 82 

 87 

 8.405 

 -   

 (1.125)

(113)

(1)

(186)

(4.044)

(36)

(31)

(5)

(70)

(1)

 (5.611)

 1.660 

 154 

 151 

 - 

 80 

 621 

 12 

 19 

 - 

 12 

 85 

 2.794 

1.660

206

193

-

232

1.130

31

71

5

77

-

3.604

9. PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

31/12/2019 31/12/2018

Valores em R$ mil

Sistema de Computação Taxa Anual de 
Amortização

Custo 
Corrigido

Amortização 
Acumulada

TOTAL Transf. TOTAL

Benner Saúde

Projeto Fax

Projeto BI

Software em Desenvolvimento

Total do Intangível

20

20

20

-

 514 

 - 

 - 

 (514)

 - 

 8.457 

 164 

 447 

 514 

 9.581 

 (8.767)

 (164)

 (447)

 - 

 (9.378)

  204 

 - 

 - 

 - 

204

227

-

-

514

741

Descrição

(a)

(b)

(c)

(a) Provisão de prêmio/contraprestação não ganha (PPCNG), classificada no passivo circulante, são 
contraprestações pertinentes a períodos de cobertura de meses posteriores.

(b) Provisão para eventos a liquidar é constituída para garantia de eventos já ocorridos, registrados 
contabilmente e ainda não pagos. A RN nº 393/2015 da ANS art. 7º determinou a constituição desta provisão 
pelo valor integral informado pelo prestador ou beneficiário no momento da apresentação da cobrança à 
Associação;

(c) Provisão para eventos ocorridos e não avisados (PEONA), classificada no passivo circulante, e objetiva 
fazer face ao valor estimado dos pagamentos de eventos assistenciais que já tenham ocorrido, mas que não 
tenham sido notificados à Associação, constituída com base na RN n° 393/2015 art. 11º e RN nº 442/2018 da 
ANS.

 Provisões de Contraprestação Não Ganha - Planos Coletivos

 Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS

 Prov. de Eventos a Liquidar para Outros Prest.Serv. Assistenciais

 Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)

Total

Total Circulante

Total Não Circulante

31/12/2019 31/12/2018

 9.361 

 965 

 33.553 

19.594

 63.473 

 63.257 

 216 

8.985

1.152

31.636

20.534

62.307

62.063

244

8. INTANGÍVEL
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10. DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSIST. À SAÚDE

11. DÉBITOS DIVERSOS

31/12/2019 31/12/2018 
122

8.956

 15 

 9.093 

257

8.628

258

9.143

Descrição

Total

Valores em R$ mil

Contraprestações a Restituir

Receita Antecipada de Contraprestações

Outros Débitos de Operações com Planos de Assist. à Saúde

31/12/2019 31/12/2018 
 1.359 

 1.453 

 3 

 222 

 3.037 

1.391

2.098

14

377

3.880

Descrição

Total

Valores em R$ mil

Obrigações com Pessoal

Fornecedores a Pagar

Outros Depósitos

Demais Débitos

12. PROVISÃO PARA AÇÕES JUDICIAIS

Fiscal Cível Trabalhista Multa ANS TOTAL

Saldo Inicial 

Constituições 

(-) Reversões 

Baixas por pagamento 

Saldo Final 

Saldo Inicial 

Constituições 

(-) Reversões 

Baixas por pagamento 

Saldo Final 

31/12/2019 

31/12/2019 

31/12/2018 
 819 

 2.098 

 5.970 

 52 

 8.939 

 8.500 

 1.709 

 (683)

 (587)

 8.939 

 5.566 

 960 

 (261)

 (295)

 5.970 

 1.955 

 698 

 (263)

 (292)

 2.098 

 776 

 42 

 - 

 -   

 818 

 203 

 9 

 (159)

 - 

 52 

 8.054 

 3.388 

 (1.118)

 (1.824)

 8.500 

 3.658 

 2.262 

 (274)

 (81)

 5.566 

 3.546 

 930 

 (777)

 (1.743)

 1.955 

 717 

 123 

 (63)

 -   

776 

 133 

 74 

 (4)

 - 

 203 

 776 

 1.955 

 5.566 

 203 

 8.500 

Provisão para Contingências

Total

Valores em R$ mil

Valores em R$ mil

Fiscal Cível Trabalhista Multa ANS TOTAL

31/12/2018 

Valores em R$ mil

Provisão para Riscos Fiscais

Provisão para Riscos Cíveis

Provisão para Riscos Trabalhistas

Provisão de Multas Administrativas da ANS

Durante o curso normal de suas operações, a Associação fica exposta a certas 
contingências e riscos. A provisão é estabelecida por valores atualizados, 
para processos trabalhistas, cíveis e tributários em discussão nas instâncias 
administrativas e judiciais, com base na opinião dos assessores jurídicos 
internos e externos, para os casos em que a perda é considerada provável:

a) Composição de provisões para ações judiciais:

b) Movimentação de provisões para ações judiciais:
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A Administração da Associação entende não haver riscos significativos futuros que 
não estejam cobertos por provisões suficientes em suas demonstrações financeiras ou 
que possam resultar em impacto significativo no seu fluxo de caixa. 

Provisões para ações judiciais de natureza:

Fiscais

Referem-se às demandas judiciais decorrentes de ações tributárias. A provisão é 
constituída com base na avaliação dos advogados, contabilizando-se 100% do valor 
das estimativas para os casos de perda provável. Em 31 de dezembro de 2019, existiam 
7 ações de natureza tributária, sendo 3 consideradas como risco provável, 3 risco 
possível e 1 risco remoto. A seguir estão relacionados os principais processos de risco 
provável e possível, respectivamente:

Imposto de Renda sobre Aplicações Financeiras

Processo nº 0015973-34.2004.4.03.0000 - Mandado de Segurança - Trata-se de Agravo 
de instrumento interposto da decisão do Supremo Tribunal Federal, interposto pela 
União, nos autos do Mandado de Segurança impetrado pela CABESP em 1989, contra 
o Delegado da Receita Federal, objetivando suspender a exigência da retenção do 
Imposto de Renda na Fonte sobre os resgates das aplicações de CDBs. Este agravo foi 
julgado desfavorável a CABESP, não cabendo mais recursos neste momento processual, 
aguardando levantamento do depósito judicial feito nos autos pela União Federal.

Processo nº 0029523-37.2001.4.03.6100 - Mandado de Segurança impetrado para 
afastar o recolhimento de imposto de renda sobre a distribuição de juros sobre capital 
de empresa das quais era acionista à época a Cabesp. O processo está aguardando 
julgamento do Recurso Especial interposto pela CABESP e negado provimento. 
Aguardamos retorno dos autos a origem.

Cíveis

Referem-se à indenização por Responsabilidade Cível, Danos Morais e Materiais que a 
Associação está direta ou indiretamente envolvida com parte integrante da ação. Em 
31 de dezembro de 2019, existiam 390 ações de natureza cível, sendo 119 consideradas 
como risco provável, 211 risco possível e 60 risco remoto. 

O principal processo judicial cível com risco possível refere-se Ação Cível Pública – 
Processo nº 1037504-58.2016.8.26.0100 manejada pelo Ministério Público do Estado 
de São Paulo e Procon/SP, na qual questionam a aplicação do Reajuste do Plano 
Cabesp Família. A ação foi julgada improcedente, interposto recurso de apelação pelo 
Procon/SP, e dado provimento anulando a sentença remetendo os autos à origem para 
produção de prova contábil. A CABESP opôs embargos de declaração por omissão 
quanto a ilegitimidade do Procon para ajuizamento da ação, que não foi acolhido. 
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Paralelamente ao andamento dos autos em primeira instância, estamos aguardando 
julgamento do Agravo em recurso Especial perante o STJ que questiona a legitimidade 
do Procon em propor ação.

A provisão é constituída com base na avaliação dos advogados, contabilizando-se 100% 
do valor das estimativas para os casos de perda provável. 

Trabalhistas

Referem-se a demandas judiciais decorrentes da relação de trabalho. A provisão é 
constituída com base na avaliação dos advogados, contabilizando-se 100% do valor 
das estimativas para os casos de perda provável. Em 31 de dezembro de 2019, existiam 
229 ações de natureza trabalhista, sendo 16 consideradas como risco provável, 195 risco 
possível e 18 risco remoto. Apresentamos abaixo os principais processos prováveis:
Processo nº 0270400.97.1999.5.02.0070 - O Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos de Serviço de Saúde do Estado de São Paulo, ingressou com ação 
coletiva em nome dos colaboradores da Cabesp, postulando o restabelecimento do 
pagamento das gratificações semestrais. O processo foi transitado em julgado sem que 
ainda se tenha conhecimento e clareza nos parâmetros que devem ser utilizados para 
base de cálculo e até mesmo quais os colaboradores teriam direito a esta gratificação, 
motivo pelo qual a Associação entrou com ação rescisória. Obtendo deferimento da 
liminar para sobrestamento da execução. 
Processo nº 1002470-78.2018.5.02.0000 - Ação Rescisória distribuída em face da 
decisão judicial proferida nos autos da ACP nº 02704009719995020070, exclusão 
da determinação de pagamento de gratificações semestrais aos empregados a partir 
do segundo semestre de 1994. Houve deferimento da liminar para sobrestamento da 
execução. 
Processo nº 0002837-30.2011.5.02.0012 - O Reclamante ingressou com ação pleiteando 
responsabilidade solidária e outros benefícios. Processo na fase de execução, tendo a 
Cabesp apresentado Embargos à Execução, o qual esta pendente de julgamento.

Abaixo estão destacados os valores provisionados e estimados das provisões fiscais, 
cíveis, trabalhistas e multas ANS:

Provisões Fiscais Valor Estimado Valor Contabilizado Valor Estimado Valor Contabilizado

Valor Estimado Valor Contabilizado Valor Estimado Valor Contabilizado

Valor Estimado Valor Contabilizado Valor Estimado Valor Contabilizado

Valor Estimado Valor Contabilizado Valor Estimado Valor Contabilizado

Prováveis

Possíveis

Provisões Cíveis

Prováveis

Possíveis

Provisões Trabalhistas

Prováveis

Possíveis

Prov. de Multas ANS

Prováveis

Possíveis

31/12/2019 31/12/2018 

 819 

 938 

 819 

 - 

 2.098 

 10.940 

 2.098 

 - 

 5.970 

 2.186 

 5.970 

 - 

 52 

 -   

 52 

 - 

776

948

776

-

1.955

8.621

1.955

-

5.566

2.605

5.566

-

203

-

203

-

Valores em R$ mil
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a) São registradas neste grupamento as contraprestações dos Associados, Depen-
dentes Indiretos e dos beneficiários do Cabesp Família;

b) De acordo com a adoção da RN nº 430/2017 – Compartilhamento da Gestão de 
Riscos, nesses grupamentos estão registradas as contraprestações de corresponsabili-
dade assumida e corresponsabilidade cedida/transferida (convênios de reciprocidade).

Os registros contábeis referentes a 31 de dezembro de 2018 foram efetivados a partir da 
adequação do instrumento jurídico firmado com cada operadora. 

Total

Descrição 31/12/2019 31/12/2018 
 464.490 

 45.055 

 (16.461)

 493.084 

403.925

4.477

(2.315)

406.087

Valores em R$ mil

Contraprestações emitidas de Assistência à Saúde (a)

Contraprestações de Assist. à Saúde –Assumidas  (b)

Contraprestações de Assist. à Saúde - cedidas/transferidas (b)

14. CONTRAPRESTAÇÕES LÍQUIDAS

15. EVENTOS INDENIZÁVEIS LÍQUIDOS 

Total

Descrição 31/12/2019 31/12/2018 
  (133.948)

 (51.859)

 (37.702)

 (539.757)

 (272.648)

 116.720 

 21.748 

 4.122 

 (1.135)

 940 

 (893.521)

   (128.910)

 (51.692)

 (39.489)

 (492.676)

 (237.070)

 82.993 

 20.984 

 51.748 

 (1.978)

3.298 

 (792.793)

Valores em R$ mil

Exames 

Consultas

Terapias

Internações

Demais Despesas Assistenciais

(-) Glosa 

(-) Coparticipação 

(-) Outras Recuperações 

SUS

Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados (PEONA)

O patrimônio social é composto pela incorporação dos superávits e déficits apurados 
em cada exercício social, conforme previsto no Estatuto. A Associação não distribui 
qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação 
no resultado.
O quadro associativo é composto pelos funcionários ativos e pelos aposentados do 
antigo Banco do Estado de São Paulo S.A. – BANESPA, sucedido legalmente pelo Banco 
Santander (Brasil) S.A., de suas empresas ligadas e da própria Cabesp.
Houve um aumento do patrimônio social de 31 de dezembro de 2019 devido ao superávit 
do exercício no montante de R$ 2.191.691 (em 31 de dezembro de 2018 no montante de 
R$ 868.386). 

13. PATRIMÔNIO SOCIAL
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16. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 

17.  OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS COM PLANOS DE 
ASSISTÊNCIA À SAUDE

Valores em R$ mil

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde

Total de Outras Receitas Operacionais de Planos de 
Assistência à Saúde 

Receitas de Assist. à Saúde não Relac. com Planos de Saúde 
da Operadora 

Total de Receitas de Assist. à Saúde não Relac. com Planos de 
Saúde da Operadora 

 18 

 3.721 

 1.161 

 465 

 5.366 

 683 

 530 

 1.212 

44

3.176

1.060

11

4.291

1.121

943

2.064

31/12/2019 31/12/2018 

31/12/2019 31/12/2018 

Confecção de Carteiras
Taxas Administrativas
Recuperação de Encargos Sociais
Recuperação de Créditos Incobráveis 

Reversão de Provisões para Ações Judiciais 
Recuperação de Despesas Administrativas 

Total

Valores em R$ mil

Descrição

(i) Vide notas 5.a e 6.a. (ii) Vide notas 5.b e 6.b.

 (40)

 (182)

 (5.367)

 (240)

 (9.522)

 (1.929)

 (3.256)

 (1.140)

 4.612 

 (17.064)

(58)

(423)

(6.410)

(220)

(10.528)

(1.928)

(7.085)

(1.027)

13.433

(14.245)

Confecção de Carteiras 
Despesas com Cobrança
Despesas com Encargos Sociais
Benefício Farmácia
Despesa c/ Administração de Planos
Tx Administ. Convênio Reciprocidade
Perda de Créditos Incobráveis (i) 
Diversas
Provisão para Perdas sobre Créditos (ii)

31/12/2019 31/12/2018 

18. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

31/12/2019 31/12/2018 Descrição 
 (19.364)

 (13.751)

 (5.228)

 -   

 (413)

 (1.709)

 (559)

 (287)

(41.312)

(18.999)

(10.900)

(4.342)

(55)

(136)

(3.575)

(480)

(255)

(38.742)

Despesas com Pessoal Próprio
Despesas com Serviços de Terceiros
Despesas com Localização e Funcionamento
Despesas com Publicidade e Propaganda Institucional
Despesas com Tributos
Provisão para Contingências 
Despesas com Multas Aplicadas pela ANS
Despesas Administrativas Diversas

Valores em R$ mil

Total

19. RESULTADO FINANCEIRO Valores em R$ mil

Receitas

Despesas

Total

 3.252.677 

 128 

 3.251.680 

 869 

 (618.162)

 -   

 (616.559)

 (19)

 (1.584)

 2.634.515 

1.865.303

1.828

1.862.567

908

(573.528)

(4)

(564.934)

(27)

(8.563)

1.291.775

31/12/2019 31/12/2018 

Receita Financeira c/Oper. Assist. à Saúde
Receitas c/Aplicações Financeiras
Outras Receitas Financeiras

Descontos Concedidos
Despesas c/Aplicações Financeiras
Atualização Monetária
Despesas Financeiras Diversas
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21. SEGUROS

A CABESP mantém seguro para responsabilidade civil, a qual considera ser suficiente 
para fazer face a possíveis prejuízos de sinistros.

1 - Cobertura Assistencial com Preço Preestabelecido

1.4 - Planos Coletivos por Adesão depois da Lei

2 - Cobertura Assistencial com Preço Pós-Estabelecido

2.3 - Planos Coletivos por Adesão antes da Lei

Total

2019 2018 

Corresponsabilidade 
Cedida em Preço
Preestabelecido

2019 2018 

Corresponsabilidade 
Cedida em Preço
Pós-estabelecido

1 - Cobertura Assistencial com Preço Preestabelecido

1.4 - Planos Coletivos por Adesão depois da Lei

2 - Cobertura Assistencial com Preço Pós-Estabelecido

2.3 - Planos Coletivos por Adesão antes da Lei

2.4 - Planos Coletivos por Adesão depois da Lei

Total

Contraprestações de Corresponsabilidade
Cedida de Assistência Médico-Hospitalar

(grupo 31171)

2019 2018 

Carteira Própria 
(benefíciários da 

operadora)

2019 2018 

Corresponsabilidade 
Assumida (beneficiários 

de outras operadoras)

Eventos / Sinistros Conhecidos ou 
Avisados de Assistência a Saúde 
Médico-Hospitalar grupo (411X1)

 1.392 

 1.392 

 -   

 -   

 1.392 

 5.288 

 5.288 

 -   

 -   

 5.288 

  -   

 -   

 15.069 

 15.069 

 15.069 

 -   

 -   

 23.715 

 23.715 

 23.715 

 195.908 

 195.908 

 655.913 

 655.864 

 50 

 851.822 

 201.188 

 201.188 

 565.512 

 565.454 

 58 

 766.700 

 -   

 -   

 42.638 

 42.638 

 -   

 42.638 

 -   

 -   

 2.702 

 2.702 

 -   

 2.702 

22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, a Associação não operou e não apresentava 
posições ativas ou passivas, decorrentes de operações realizadas com instrumentos 
financeiros derivativos.

20. CORRESPONSABILIDADE EM ATENDIMENTO MÉDICO-HOSPITALAR

Atendendo ao preconizado na RN nº 446/2019, os saldos contábeis referentes ao exercício 
de 2018, estão informados no quadro a seguir para fins de comparabilidade, contemplando 
a escrituração contábil da RN nº 435/2018, implantada a partir de 2019, a qual segrega 
as despesas com eventos indenizáveis referentes à carteira própria e aos atendimentos 
por corresponsabilidade assumida (grupo 411x1), bem como, as contraprestações 
de corresponsabilidade cedida (grupo 3117 excludente das contraprestações), que 
representam aos eventos indenizáveis relativos aos atendimentos prestados por outras 
operadoras em corresponsabilidade.
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31/12/2019 31/12/2018 

Valores em R$ mil

Banco Santander (Brasil) S.A.

Créditos Operacionais de Prestações de Serviços de Assist. à Saúde

Débitos Diversos - Fornecedores (Passivo)  

107.800

(17)

75.080

(17)

A CABESP não remunera seus principais Administradores. A Associação não possui benefícios de longo 

prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações.  

24. CONCILIAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

Valores em R$ mil

 2.191.691 

 1.491 

 (940)

 (4.612)

 112 

 2.187.742 

 (2.189.177)

 1.606 

 171 

838.386

331

(3.298)

(13.433)

73

852.059

(848.086)

(3.771)

202

Superávit do exercício

Depreciações / Amortizações

Variação das Provisões Técnicas

Provisão para perdas sobre Créditos

Outros

Superávit Ajustado

Aumento (redução) em Ativos Operacionais

Aumento (redução) em Passivos Operacionais

Caixa Líquido das Atividades Operacionais

31/12/2019 31/12/2018 

25. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pela 
Diretoria da Associação em 19 de fevereiro de 2020. 

MARIA LÚCIA ETTORE 
DO VALLE

Diretora Presidente

ELIANE CRISTINA PEREIRA 
DO CARMO CELESTINO
Diretora de Operações

CINTIA CANDIDO SALLES
CRC 1SP272372/O-0

JOSÉ VALENTE NETO
Diretor Administrativo

JULIO HIGASHINO
Diretor Financeiro

Em conformidade com o CPC 03 (R2) do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, segue 
a conciliação entre o superávit do exercício e o fluxo de caixa líquido das atividades 
operacionais:

23. PARTES RELACIONADAS

Os saldos ativos e passivos, as receitas e despesas decorrentes de transações 
substancialmente com o Banco Santander (Brasil) S.A., são os seguintes:



Relatório do Auditor 
Independente Sobre 
as Demonstrações 
Financeiras
Aos
Administradores, Conselheiros e Associados
Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco do Estado de São Paulo 
– CABESP 

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Caixa Beneficente dos Funcionários 
do Banco do Estado de São Paulo - Cabesp (“Associação”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio social e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco do Estado de São 
Paulo - Cabesp em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades reguladas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

Base para a opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

PHOTO FROM ALL-FREE-DOWNLOAD.COM
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Responsabilidades da Administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras

A Administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades reguladas pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Associação continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que 
a Administração pretenda liquidar a Associação ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Associação são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
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• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Associação.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Associação. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Associação a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura  e o conteúdo das  demonstrações finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 20 de fevereiro de 2020

PricewaterhouseCoopers
Av. Francisco Matarazzo 1400, Torre Torino, São Paulo, SP, Brasil, 05001-903, 
Caixa Postal 60054, Tel: (11) 3674 2000, www.pwc.com.br

Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5

Edison Arisa Pereira	
Contador 
CRC 1SP127241/O-0
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Parecer 
do Conselho Fiscal

Os membros do Conselho Fiscal da CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS 
DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO – CABESP, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, procederam ao exame dos Demonstrativos Financeiros e 
Contábeis constituídos de: Balanço Patrimonial de 31 de dezembro de 2019 e 
respectivas Demonstrações de Resultado, do Resultado Abrangente, das Mutações 
do Patrimônio Social e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como, as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das práticas 
contábeis.

Com base nas análises e verificações levadas a efeito, bem como nos esclarecimentos 
prestados, concluíram, por unanimidade, que os citados Demonstrativos Financeiros 
e Contábeis relativos ao exercício de 2019, em todos os seus aspectos mais 
relevantes, refletem adequadamente a situação financeira e patrimonial da CAIXA 
BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO – 
CABESP, estando em condições de serem aprovados.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2020

DIRETORIA em 31/12/2019

MARIA LÚCIA ETTORE DO VALLE
Diretora Presidente

JULIO HIGASHINO
Diretor Financeiro

ELIANE CRISTINA PEREIRA DO 
CARMO CELESTINO
Diretora de Operações

JOSÉ VALENTE NETO
Diretor Administrativo

CONSELHO FISCAL em 31/12/2019

CLAUDANIR REGGIANI
Conselheiro efetivo

JOSÉ ROBERTO CARDOSO
Conselheiro efetivo

SEBASTIÃO PEREIRA DA SILVA
Conselheiro efetivo 

SILVANA CRISTINA ARCANJO DE GODOY
Conselheira efetiva

VERA LÚCIA MARCHIONI
Conselheira efetiva

Conselheiros suplentes: ADIR PEREIRA 
DA SILVA, ROZIMERI BARBOSA DE 
SOUSA, SEIJI SIMONO E TANIA REGINA 
CHRISTOFOLETTI DALDON BOFF



CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS 
DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO


